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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: A definição da dose e da fonte 
adequada dos nutrientes é crucial para o sucesso 
na cultura do milho, e o uso de fertilizante 
organomineral é uma importante alternativa, pois 
este une os efeitos benéficos da matéria orgânica 
a disponibilidade imediata de nutrientes dos 
fertilizantes convencionais. Diante do exposto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar se o 
desenvolvimento e produção do milho segunda 

safra é influenciado por doses de fertilizante 
organomineral em comparação com fertilizante 
convencional. O experimento foi conduzido em 
uma propriedade rural localizada no município 
de Novo Progresso,Pará. O delineamento 
utilizado foi de blocos casualizados, com seis 
tratamentos, sendo: T0 (testemunha), T1, T2, T3, 
e T4, respectivamente 100, 200, 300 e 400 kg 
ha-1 de organomineral 04-14-08 e um tratamento 
controle T5 (400 kg ha-1 do formulado 04-14-
08). Foram avaliados: altura de planta (cm), 
altura de inserção da espiga (cm), diâmetro 
do colmo (mm), número de fileiras de grãos, 
número de grãos por fileira, massa de 100 
grãos (g) e produtividade (kg/ha). Conclui-se: 
a) a adubação com fertilizante organomineral 
influencia no desenvolvimento e produtividade 
do milhosegundasafra; b) a adição de 300 kg 
ha-1 de fertilizante organomineral resulta em 
maior eficiência agronômica e proporciona 
maiores ganhos em produtividade do milho 
segunda safra; c)  a adubação com fertilziante 
organomineral pode substituir de modo eficiente 
a adubação química, sem reduzir a produtividade 
do milho segunda safra.
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays L., Alternative 
fertilizers, NPK fertilization, Soil fertility, 
Productivity.

ORGANOMINERAL FERTILIZATION IN 
CORN SECOND CROP

ABSTRACT: The definition of the appropriate 
rates and source of nutrients is crucial for the 
success in the corn crop, and the use of organo-
mineral fertilizers is an important alternative, 

http://lattes.cnpq.br/2400305217974282
http://lattes.cnpq.br/5831024747841563
http://lattes.cnpq.br/6415511158391266
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as they combine the beneficial effects of organic matter with the immediate availability of 
nutrients from conventional fertilizers. Given the above, the present study aimed to evaluate 
whether the development and production of corn second crop is influenced by rates of organo-
mineral fertilizer compared to conventional fertilizer. The experiment was conducted on a 
rural property located in the municipality of Novo Progresso, Pará. The design used was 
randomized blocks, with six treatments, being: T0 (control), T1, T2, T3, and T4, respectively 
100, 200, 300 and 400 kg ha-1 of organomineral 04-14-08 and one treatment control T5 (400 
kg ha-1 of the formula 04-14-08). The following were evaluated: plant height (cm), ear insertion 
height (cm), stem diameter (mm), number of grain rows, number of grains per row, weight of 
100 grains (g) and yield (kg/ there is). It is concluded: a) addition of organomineral fertilizer 
influences the development and productivity of corn second crop; b) the addition of 300 kg ha-1 
of organomineral fertilizer results in greater agronomic efficiency and provides greater gains 
in second crop corn productivity; c) organomineral fertilization can efficiently replace chemical 
fertilization, without reducing second crop corn productivity. 
KEYWORDS: Zea mays L., NPK fertilization, Soil fertility, Productivity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O milho segunda safra, anteriormente denominado de safrinha, refere-se a cultura 

semeada de janeiro a abril, quase sempre após a colheita dasoja, na região Centro-
Sulbrasileira, nos estados do Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e também Minas Gerais (DUARTE et al, 2004).

A baixa fertilidade de boa parte dos solos brasileira se traduz pelos baixos teores de 
fósforo, potássio, cálcio, magnésio. Dentre esses nutrientes, N, P e K se destacam como 
os de maior demanda pelas culturas. Assim, a melhoria da fertilidade dos solos por meio 
de correções e adubações é essencial para o sucesso no cultivo do milho segunda safra.

No Brasil, as produções de milho e soja contribuem com cerca de 80% da produção 
de grãos, cuja diferença entre as duas culturas está no fato que soja tem liquidez imediata, 
dada às suas características de “commodity” no mercado internacional, enquanto a 
produção de milho é voltada para abastecimento interno. Apesar disto, o milho tem evoluído 
como cultura comercial exibindo, nos últimos vinte e oito anos, taxas de crescimento da 
produção de 3,0% ao ano e da área cultivada de 0,4% ao ano (EMBRAPA, 2015). O Mato 
Grosso é o maior produtor de milho segunda safra (safrinha), e a expectativa é que na safra 
2021/22 sejam produzidas 40,56 milhões de toneladas de milho, um acréscimo de 24,55% 
em relação ao total produzido na safra 2020/21 (IMEA, 2022).

No início da expansão do milho segunda safra, as produtividades eram muito baixas 
e o investimento em insumos era desprezível, visto que o milho “safrinha” era o sinônimo de 
risco e baixa tecnologia (DUARTE et al., 2004). Segundo os autores, a produtividade atual 
da cultura na segunda safra pode ser similar àquelas obtidas em primeira safra, através do 
uso de cultivares adaptadas a região, manejo eficiente, e que as exigências nutricionais, 
hídricas e solares sejam plenamente atendidas. O milho cultivado em segunda safra hoje 
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não é mais visto com uma renda excedente, mas em muitos casos este é indispensável 
para a manutenção da atividade agrícola na propriedade.

O Brasil apresenta alta dependência de importação de fertilizantes, que encarece 
o custo de produção, reduz a vantagem competitiva das commodities e coloca país em 
condições de vulnerabilidade econômica frente aos exportadores destes fertilizantes. Isto 
tem estimulado a busca por formas alternativas de fornecimento de nutrientes, notadamente 
N, P e K, a isto se soma o fato do passivo ambiental gerado pela produção de resíduos 
orgânicos nas granjas de aves e suínos. Neste contexto insere-se o aproveitamento 
destes como adubos orgânicos, compostos e também para a fabricação de fertilizantes 
organominerais. 

Khiehl (2013) cita que os fertilizantes organominerais foram criados pelos fabricantes 
de fertilizantes orgânicos, os quais foram instruídos a acrescentarem pequenas doses de 
fertilizantes minerais aos adubos orgânicos devido aos baixos teores de NPK. Segundo ao 
autor, aos poucos os produtores foram aumentando a quantidade de fertilizante mineral até 
conseguirem misturas com igual proporção de adubo orgânico e mineral.

Benites et al. (2010) afirmam que a primeira vantagem observada dos fertilizantes 
organominerais em relação aos fertilizantes minerais é o fato de utilizarem como matéria 
prima, resíduos que são passivos ambientais de outros sistemas de produção. Segundo 
os autores, outro ponto favorável aos fertilizantes organominerais é a proximidade entre o 
ponto de produção de resíduos de suínos e aves e as propriedades produtoras de grãos. 
A proximidade favorece o estabelecimento de empresas para a produção dos fertilizantes 
organominerais, resultando em um ganho de logística.

A adubação orgânica com biofertilizantes representa uma alternativa promissora, 
capaz de reduzir os gastos com aplicação de fertilizantes nas culturas (COSTA, 2001). 
O autor afirma que sistema de produção orgânico proporciona alimentos saudáveis livres 
de agrotóxicos, promovendo uma melhoria no solo e seus atributos químicos, físicos e 
biológicos.

Os benefícios dos adubos orgânicos aparecem com maior ou menor intensidade 
dependendo das condições do solo, da natureza do resíduo e das condições climáticas 
locais. Um solo que seja muito deficiente de Fósforo não terá grandes benefícios com 
a aplicação da matéria orgânica, a não ser que seja suplementado desse elemento. O 
mesmo aconteceria com um solo já muito rico em matéria orgânica (COSTA, 1994).

Segundo Benites et al. (2010) espera-se maior eficiência no fornecimento de fósforo, 
devido a presença de grande quantidade de ânions orgânicos nos grânulos do fertilizante 
organomineral, pois estes ânions orgânicos competem pelos sítios de adsorção de fósforo, 
abundantes em solos tropicais, reduzindo momentaneamente sua fixação, favorecendo 
a absorção pelas plantas. Segundo os autores espera-se ainda, aumento da atividade 
microbiana no devido ao fornecimento de energia para os microrganismos pela matéria 
orgânica contida no fertilizante.
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O maior aproveitamento dos nutrientes contidos no organomineral possibilita 
aoprodutor aplicar menor quantidade das fontes minerais de nutrientes. Além desta 
economia imediata o agricultor pode ganhar em longo prazo com a adição de matéria 
orgânica, pois o fertilizante organomineral pode estimular uma maior atividade dos 
microrganismos e também auxiliar na estruturação (STEVENSON, 1979).

Pajenk e Jeveléc (1993) postulam que ao adubarem com fertilizantes organominerais 
os produtores rurais, podem conseguir manter as mesmas eficiências agronômicas 
apresentadas pela adubação mineral.

Resultados dos benefícios da adubação organomineral foram relatados por 
Nakayama et al (2013) na cultura do feijoeiro, por Machado et al. (2018) no arroz de terras 
altas, por Guesser et al (2021) na soja e Tiritan e Santos (2012) no milho safrinha. Desse 
modo, o uso de fertilizantes organominerais pode ser uma importante alternativa para se 
reduzir os custos de implantação da agricultura em pastagens degradadas, como as da 
região sul do Pará.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido em uma propriedade particular na safra 2014/2015 na fazenda 

Santa Rita, localizada na BR 163, km 255, no município de Novo Progresso – Pará. A área 
experimental localiza-se nas coordenadas geográficas 07º40’53” latitude sul e 55º12’30” 
longitude oeste, com altitude média de 280 m. O clima da região é Aw (classificação de 
Köppen), caracterizado como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no 
inverno, com precipitação  média  anual  de  2.082  mm  e  temperatura média anual de 
27°C (IBGE, 2020).

O solo utilizado para realização do estudo é classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico, de textura argilosa (EMBRAPA, 2018), sendo coletadas amostras para 
análise química na camada de 0 a 20 cm (Tabela 1).  

pH P K Ca Mg Al H + Al M.O. Areia Silte Argila
CaCl2 mg dm-3 ------------ cmol dm-3 ------------ -------------------- gkg -------------------

4,30 12,7 0,11 1,39 0,33 0,66 6,69 22,94 500,0 75,0 425,0

Tabela 1. Resultados das análises físico-químicas das amostras coletadas na camada superficial (0 a 
20 cm) do solo da área experimental. UFMT, Sinop – MT, 2015.

A calagem na área experimental foi realizada após a interpretação da análise de 
solo apresentada na tabela 1. Foi realizada a calagem para elevar a saturação por bases 
(V%) a 60%. Após a incorporação do calcário foi cultivada uma safra de arroz, uma safra de 
soja e posteriormente a safra de milho na qual o experimento foi conduzido.

O delineamento estatístico utilizado foi de blocos casualizados (DBC), com seis 
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tratamentos, sendo T0 = testemunha (sem adubação); T1, T2, T3, e T4, respectivamente 
100, 200,300 e 400 kg ha-1 do fertilizante organomineral 04-14-08 e um controle T5 com 
400 kg ha-1 do formulado 04-14-08, com quatro repetições, totalizando 24 parcelas. Cada 
parcela era composta por seis linhas de 5,0 m de comprimento e espaçadas 0,50 m, 
resultando numa área de 15 m², das quais foram colhidas as quatro fileiras centrais com 
4,0 m de comprimento, resultando numa área útil de 8,0 m2.

No experimento foi utilizado a cultivar LG 6304 VTPRO, que é indicada para a 
semeadura entre janeiro a fevereiro, com população ideal de 50.000 a 55.000 plantas ha-

1. A cultivar floresce aos 50-55 dias, e a altura das plantas cultivada na segunda safra na 
região Centro-Oeste varia entre 2,55 a 2,65m. 

Antes do plantio, as sementes foram tratadas com 200 mL ha-1 de Imidacloroprid, 15 
g ha-1 de Fipronil, e foi adicionado o enraizador Biozyme na dose de 150 m Lha-1. Para o 
plantio foram abertos mecanicamente sulcos com profundidade de 10 cm, nos quais foram 
depositadas as respectivas dos fertilizantes. Após cobrir-se os fertilizantes com solo da 
camada superficial, foram semeadas quatro sementes por metro de sulco. Foi realizada 
adubação de cobertura aplicando-se 150 kg ha-1 do fertilizante organomineral 10-02-10 aos 
25 dias após a semeadura do milho.

O controle de plantas invasoras foi realizado por controle químico, sendo aplicados 
3,0 L ha-1 de Atrazina. Para o controle de pragas aplicou-se 1,0 L ha-1 do inseticida Clorpirifós 
e 300 mL ha-1de Benzoiluréia (fisiológico) aos 28 dias, após a emergência, entretanto, não 
foi necessária a aplicação de fungicidas.

Foram avaliados: altura de planta (cm), altura de inserção da espiga (cm), diâmetro 
do colmo (mm), número de fileiras de grãos, número de grãos por fileira, massa de 100 
grãos (g) e produtividade (kg/ha). 

A eficiência do fertilizante organomineral foi avaliada calculando-se o Índice de 
Eficiência Agronômica (IEA), o qual se baseia no diferencial de produção obtido entre as 
doses do fertilizante organomineral e o fertilizante mineral, considerando a produtividade 
média de grãos segundo metodologia de 

Grohskopf et al. (2019).

IEA = Produção com o fertilizante organomineral – testemunha x 100
Produção com fertilizante mineral – testemunha

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente no programa estatístico 
SISVAR, sendo submetido à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade, 
sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste deTukey 5% de probabilidade.
Adicionalmente realizou-se a análise de regressão polinomial ao efeito das doses o 
fertilizante organomineral na produção mineral visando se definir a Máxima Eficiência 
Técnica (MET) e a Máxima Eficiência Econômica (MEE).  
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os tratamentos influenciaram na altura das plantas, na altura de inserção da primeira 

espiga e no diâmetro do colmo (tabela 2). Estes resultados evidenciam que a adubação 
organomineral apresenta efeitios benéficos para o milho. Todavia, estes resultados diferem 
dos apresentados por Santana (2012) que avaliou o comportamento de milho no sistema 
de plantio direto, em resposta a aplicação de fertilizante organomineral. Ele verificou que 
a aplicação de fertilizante organomineral não proporcionou efeito significativo sobre altura 
da planta, o diâmetro do colmo, a altura da inserção da espiga e o rendimento de grãos na 
cultura do milho.

Fontes de 
variação

Graus de 
liberdade

Altura de 
planta

Altura de inserção 
da espiga

Diâmetro de colmo

Blocos 3 1,314ns 1,595ns 2,64ns
Tratamentos 5 2,798* 3,693* 3,144*

CV (%) 4,78 5,05 3,36

Ns – Não significativo ao nível de 5% pelo teste F ; * Significativo ao nível de 5% pelo teste F.

Tabela 2 – Valores do teste F da análise de variância para as características morfológicas de plantas de 
milho submetidas a doses de fertilizante organomineral. UFMT,Sinop, 2015. 

A adição de 300 kg ha-1 de fertilizante organomineral resultou na maior altura das 
plantas (204 cm), a qual resultou num acréscimo de 10,79% em relação ao tratamento 
controle (0 kg/ha), que apresentou a menor altura de plantas, que foi de 184,15 cm (Figura 1). 
Ao se comparar a melhor dose do fertilizante organomineral com o fertilizante convencional, 
nota-se que este proporcionou um ganho de 4,57% na altura que foi de 195,1 cm. 

Figura 1. Altura de plantas em milho submetidas doses de adubação organomineral e mineral. UFMT, 
Sinop, 2015.
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Nakayama et al (2013), estudando a eficiência do fertilizante organomineral na 
produtividade do feijoeiro em sistemas de semeadura direta, verificaram aumentos na 
altura das plantas até doses de 200 kg ha-1 do fertilizante organomineral (04-14-08), 
diferentemente do ocorrido neste estudo, cuja altura máxima das plantas foi obtida com a 
aplicação de 300 kg ha-1 do fertilizante organomineral. 

Machado et al. (2018) avaliaram o desenvolvimento e produtividade de arroz de 
terras altas submetido a doses de fertilizante organomineral e fertilizante tradicional, os 
quais constataram que a dose de 400 kg ha-1 do fertilizante organomineralresultou na 
maior altura das plantas. Por outro lado, Costa (2011), estudando sistemas de cultura e 
fontes de adubação no milho, não observaram efeitos das fontes, inclusive do fertilizante 
organomineral na altura das plantas de milho.

As doses de 300 e 400 kg ha-1 do fertilizante organomineral resultaram nos maiores 
valores para a inserção das espigas, sendo estes 99,03 e 98,5 cm, respectivamente (Figura 
2). Comparando-se a a adição de 300 kg ha-1 do fertilizante organomineral com o controle 
e o fertilizante convencional, a adição do fertilizante organomineral gerou acréscimos de 
13,8% e 6,3% na altura de inserção da espiga, respectivamente.

Figura 2. Altura de inserção da primeira espiga de plantas de milho submetidas doses de adubação 
organomineral e mineral. UFMT, Sinop, 2015.

O diâmetro do colmo das plantas de milho apresentou comportamento distinto 
das outras características, cuja dose de 400 kg ha-1 do fertilizante organomineral (04-14-
08) resultou em maiores valores (18,35 mm), enquanto que na ausência de fertilização 
foram encontrados os menores valores (16,85 mm), fato que evidencia a importância da 
adubação para a cultura (Figura 3). Assim, é possível supor que plantas de milho com 
maior crescimento em altura e diâmetro do colmo representam uma melhor nutrição e 
capacidade fotossintética e, portanto, maiores acúmulos de assimilados no colmo, o que 
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poderia resultar em ganhos em produtividade.

Figura 3. Diâmetro do colmo de plantas de milho submetidas doses de adubação organomineral e 
mineral. UFMT, Sinop, 2015.

 
Estes resultados diferem dos apresentados por Santana (2012), que avaliou os efeitos 

da adição de fertilizante organomineral no desenvolvimento do milho e nas propriedades 
físicas do solo. O autor concluiu que o fertilizante organomineral não influencia na altura 
da planta, o diâmetro da planta, a altura de inserção da espiga e no rendimento de grãos 
da cultura do milho.

Na tabela 2 nota-se que os tratamentos não influenciaram nas características 
avaliadas, exceto na produtividade. Resultados similares foram relatados por Lana et al. 
(2014), que avaliaram a nutrição e produtividade do milho submetido a adubação fosfatada 
com fertilizante organomineral micro-granulado e fosfato monoamônio (MAP). Estes autores 
não encontraram diferenças significativas entre os tratamentos para o número de fileiras de 
grãos por espiga, comprimento médio da espiga e massa de 1000 grãos. Segundo estes 
tal resultado já era esperado, pois os mesmos têm um forte componente genético e seriam 
pouco afetados pelas condições ambientais.

Fontes de 
variação

Graus de 
liberdade

Número de fileiras 
de grãos

Número de grãos 
por fileira

Massa de 
100 grãos

Produtividade

Blocos 3 0,314 0,582 2,414 1,560
Tratamentos 5 1,183 ns 0,973 ns 1,030 ns 2,812*
CV (%) 4,69 8,75 8,49 14,77

* Significativo ao nível de 5% pelo teste F.

Tabela 2 – Valores do teste F da análise de variância para componentes do rendimento e produtividade 
do milho submetido a doses de fertilizante organomineral. UFMT, Sinop, 2015. 
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Na Figura 4 visualiza-se que a adição do fertilizante organomineral e do fertilizante 
mineral influenciaram na produtividade do milho. A dose de 300 kg ha-1 do organomineral 
resultou na maior produtividade de grãos, enquanto a ausência de adubação foi responsável 
pela menor produtividade de grãos. 

Figura 4 – Produtividade em milho submetida a diferentes doses de adubação organomineral e mineral. 
UFMT, Sinop, 2015.

Resultados semelhantes foram encontrados por Rebellatto (2013) avaliando efeito 
na cultura do milho de doses de fertilizante organomineral e mineral nas formas líquida e 
sólidas e em diferentes tipos de solo. A adição de fertilizante organomineral aumentou a 
produtividade do milho, segundo o mesmo, a maior produtividade do milho seria devido ao 
aumento da disponibilidade de P no perfil do solo. Freitas et al. (2021) avaliaram a resposta 
do milho a adubação organomineral e mineral. Os autores concluíram que: o adubo 
organomineral apresenta eficiência equivalente à mineral quando utilizada no plantio e que 
o milho apresenta a maior produtividade média de grãos quando se aplica o fertilizante 
organomineral no plantio e em cobertura.

Resultados diferentes foram encontrados por Borges et al (2015) avaliando a 
produtividade de grãos de soja e milho em função do manejo de adubação com resíduos 
orgânicos e adubação mineral, onde na adubação mineral a produtividade do milho foi 
semelhante aos tratamentos que utilizaram adubação organomineral, já na cultura da soja 
obteve-se a maior produtividade na adubação organomineral em relação a mineral.

A produção do milho ajustou-se a um modelo quadrático em relação às doses do 
fertilizante organomineral e promoveram ganhos na produtividade até a dose de 338 kg ha-

1, cuja produção máxima foi de 4203 kg/ha (Figura 5).
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Figura 5 – Produtividade de milho submetido a doses de fertilizante organomineral. UFMT, Sinop, 2015.

Estes resultados se assemelham aos de Tiritan e Santos (2012) que avaliaram os 
efeitos da adubação organomineral e mineral no milho safrinha. Eles verificaram que a 
adição de 300 kg ha-1 do fertilizante organomineral (03-10-06) e 200 kg ha-1 do fertilizante 
mineral resultaram em maior produtividade de grãos. Estes autores concluíram que a 
adubação organomineral pode substituir de forma viável, a adubação química convencional, 
suprindo a planta com níveis adequados de nutrientes e mantendo a produtividade.

De modo semelhante Guesser et al. (2021) avaliando doses do fertilziante 
organomineral e mineral (0, 200, 400, 600 e 800 kg ha-1) concluíram que a cultura da soja 
responde positivamente a adubação organomineral, sendo esta equivalente ao fertilizante 
mineral na nutrição da cultura da soja, e pode ser usado como substituto da fonte mineral.

Adicionalmente foi comparada a análise da eficiência agronômica do fertilizante 
organomineral em relação ao fertilizante mineral, o qual foi considerado o padrão. Nota-se 
que as doses de 300 kg ha-1 do fertilizante organomineral apresentou eficiência agronômica 
superior a 67,6% ao fertilizante mineral (Figura 6). 
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Figura 6 – Eficiência Agronômica do fertilizante organomineral e mineral e produtividade de milho 
segunda safra. UFMT, Sinop, 2015.

Resultados similares foram obtidos por Grohskopf et al. (2019), os quais concluíram 
que uso de fertilizante organomineral à base de cama de aves proporciona maior 
produtividade de milho, com IEA 20% superior ao do fertilizante mineral. No presente 
estudo, a média para IEA do fertilizante organomineral foi de 15,9%.

4 | 	CONCLUSÕES 

•	 A adição de fertilizante organomineral influencia no desenvolvimento e produti-
vidade do milho segunda safra;

•	 A adição de 300kg ha-1 de fertilizante organomineral proporciona maiores gan-
hos em produtividade do milho segunda safra.

•	 A adubação organomineral pode substituir de forma viável a adubação química, 
sem reduzir a produtividade do milho segunda safra.
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